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Modelo neoclássico de crescimento 

Economias com o mesmo estado estacionário convergem 

 

 Países pobres crescerão mais rápido, em média, do 

que os países ricos: explica convergência na OCDE 

 

 No mundo: falta de convergência devido a 

diferenças no estado estacionário 

 

Quanto mais “abaixo” de seu estado estacionário, mais 

rápido deverá crescer 
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Convergência 

Convergência absoluta 

 

 Economias pobres tendem a crescer mais rápido que 

economias ricas 

 

Convergência condicional 

 

 Convergência depende do ponto de partida: 

economias crescem mais rápido se estão mais 

distantes de seu estado estacionário 
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Espaço regional vs. economia mundial 

Espaço econômico regional é mais homogêneo 

 

 Tecnologias, preferências e instituições 

 

 Governo central e sistema legal 

 

 Mobilidade de fatores 

 

 Economia fechada x economia aberta 

 

Convergência absoluta ou condicional? 

 

 Dada a relativa homogeneidade... 
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Testes empíricos 

Convergência absoluta 

 

 Relação entre nível inicial de renda per capita e 

crescimento da renda per capita ao longo do tempo 

 

 Expectativa a partir do modelo neoclássico? 

 

Convergência condicional 

 

 Se as regiões diferirem em relação aos parâmetros 

que determinam seu estado estacionário... 
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Azzoni (2001) 

Dados para o Brasil, 1939-1995 

 

Modelo estimado: 
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Resultados 
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Velocidade de convergência 

Tempo necessário para o nível inicial de renda per capita 

atingir metade do nível do estado estacionário: 

 

 

 

 

 

vabs = 0.68% por ano (102 anos) 

 

vcon = 1.29% por ano (54 anos) 

 

EUA, 1880-1990 (1.74%); Japão, 1930-1990 (2.79%); EU, 

1950-1990 (1.90%) 
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Desigualdade e crescimento 

Desigualdade regional no Brasil varia ao longo do tempo, 

alternando períodos de aumento e redução 

 

Velocidade de convergência também oscila ao longo do 

tempo 

 

Períodos de convergência e divergência 

 

Por quê? 

 

 Políticas regionais, políticas setoriais, ciclos 

econômicos  
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Velocidade de convergência por período 
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Ciclos econômicos 

Subperíodos que apresentaram divergência foram períodos 

de rápido crescimento econômico, e vice-versa? 

 

 

Índice de desigualdade no fim do período 

Crescimento do PIB no período 



12 

Desigualdade e crescimento do PIB 
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Retomando a equação de convergência... 

Equação derivada a partir da solução de um sistema de 

equações diferenciais que resultam do modelo de 

crescimento neoclássico (Solow). 
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Setores econômicos: padrões diferentes? 
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Convergência condicional 

Se todos fossem, no mundo, iguais a você… 
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Resultados dos testes de convergência absoluta 
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Resultados dos testes de convergência condicional 
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Resultados 

Indústria e serviços apresentam convergência 

absoluta; agricultura mantém nível de desigualdade, 

pelo menos 

 

Convergência condicional: todos os setores 

convergem segundo a especificação condicional 

 



Maranhão 
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PIB per capita (preços correntes) 
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Índice - PIB per capita (Brasil=100) 
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PIB, População e PIB per capita (1999)  
(preços de 2014) 
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PIB, População e PIB per capita (2014) 
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Taxa de Crescimento Anual Média (PIB, Pop. & PIBpc) – 1999-2014 
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Cluster PIB per capita (1999 & 2014) 
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Cluster PIB per capita (1999 & 2014) - Maranhão 
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Índice - IDHM (1991, 2000 & 2010 – Brasil=100) 
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Índice - IDHM (1991, 2000 & 2010 – MA=100) 
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Índice – IDHM-Renda (1991, 2000 & 2010 – MA=100) 
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Índice – IDHM-Educação (1991, 2000 & 2010 – MA=100) 
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Índice – IDHM-Longevidade (1991, 2000 & 2010 – MA=100) 
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Taxa de Crescimento Anual Média - IDHM 
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Taxa de Crescimento Anual Média - IDHM 
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Cluster IDHM (1991 & 2010) 
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Cluster IDHM – Renda (1991 & 2010) 
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Cluster IDHM – Educação (1991 & 2010) 
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Cluster IDHM – Longevidade (1991 & 2010) 
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Análise de convergência espacial 

Análise de convergência do PIB per capita e do IDHM 

(e seus componentes) em nível de municípios (MA) 
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Resultados das regressões de convergência do PIB per 
capita e do IDHM e seus componentes (Maranhão) 

 

Coeficientes 

Variáveis 

PIBpc IDHM IDHMe IDHMl IDHMr 

1999-2014 1991-2010 1991-2010 1991-2010 1991-2010 

 4,102187*** 0,03511077*** 0,4148998*** -0,4894586*** 3,861045*** 

 (10,75663) (3,316194) (48,40328) (-16,86504) (20,07554) 

 -0,9969369*** -0,9556331*** -0,4894216*** -2,555377*** -6,080834*** 

 (-9,19844) (-55,07067) (-63,40462) (-24,37218) (-12,97125) 

 0,4311144*** 0,3980536***  0,2033617** 0,511646*** 

 (5,176586) (4,640124)  (2,074066) (6,67739) 

Qualidade 

do Ajuste 
     

AIC -13,4736 -971,31 -885,66 -698,25 162,50 

SC -6,71381 -964,55 -878,90 -691,49 169,26 

 Nota: i) os valores entre parênteses correspondem ao z-value; ii) ***, ** e * correspondem, 

respectivamente, aos níveis de significância 1, 5 e 10%. 
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Atividade 

Testar a hipótese de convergência absoluta de PIB 

per capita e IDHM dos municípios do Estado de MG-

SP-RS, para os períodos 1999-2014 e 1991-2010, 

respectivamente. 

 

Testar necessidade de reespecificação – GeoDA 

(diagnóstico de dependência espacial) 

 

Data de entrega: 20/09/2019 

 

Slides 38-39 
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